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Introdução
Nos tempos presentes, pessoas testemunharam muitos conflitos e 
crises por todo o mundo. Esses conflitos e crises incluem as guerras no 
Iraque, no Afeganistão, entre Líbano e Israel e no Paquistão com seus 
vizinhos. Aqui na Nigéria há persistente insurgência do Boko Haram e dos 
Vingadores Delta do Níger. Essas guerras e conflitos deixaram milhões de 
pessoas mortas e muitas feridas, cidades, assentamentos e infraestruturas 
foram destruídas.
É dito que conflitos são inevitáveis em todas sociedades (Adedogun 
2006, 90), mas é esperado que todos os segmentos da sociedades encontrem 
maneiras de resolvê-los. É esperado que a mídia de massa contribua para 
a resolução de conflitos na nossa sociedade “por causa do papel central da 
mídia em disseminar informações às pessoas… eles têm poder de agravar e 
minimizar problemas, dependendo da maneira com que reportam” (Sandra, 
2008, 42). A mídia de massa tem um papel vital na prevenção de conflitos, 
resolução e transformação. Ela é, portanto, essencial, não somente para o 
crescimento do sistema, mas também pela construção da paz e estabilidade.
Evidências sugerem que mídia não é um mero condutor para 
disseminação da informação; ela também retrata e interpreta eventos, 
que, por sua vez, moldam percepções individuais e coletivas de eventos 
conflituosos. Essa presunção, portanto, confere à mídia a habilidade para 
1 Nota do Editor: Autoridade Nigeriana de Televisão (NTA, sigla em inglês). 
2 Departamento de Comunicação de Massa, Universidade de Bayero, Kano, Nigéria. E-mail: 
aondover7@gmail.com
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aumentar ou reduzir situações de conflito (Gani and Mu’azu 2009).
Portanto, com o intuito de atingir o objetivo desse estudo, o artigo 
adota a Teoria da Responsabilidade Social como marco teórico. Da mesma 
forma, as Discussões de Grupos Focal são aplicadas como abordagem 
metodológica de dados, reunido alguns membros selecionados entre os 
correspondentes da NTA Damataru, no estado do Yobe.
Relatório de notícias de desenvolvimento e profissionalismo 
na mídia
A mídia de massa na Nigéria é preenchida com histórias sobre 
desenvolvimento em vários níveis, no país, nos estados e nas áreas 
governamentais locais. Nwabueze (2009) afirma que o jornalismo 
desenvolvido foi popularizado após o convite das Nações em desenvolvimento, 
para mudar a percepção da mídia ocidental sobre esses países, que mostra 
notícias negativas - guerras, fome, desastre natural, fraude, etc. Essas 
Nações escolheram definir e enfatizar notícias da perspectiva da cobertura 
de problemas de desenvolvimento na sociedade - construção de estradas e 
pontes, campanhas de desenvolvimento de saúde, provisão de amenidades 
sociais e o progresso feito em vários setores da sociedade. A Nigéria estava 
entre as nações que lideraram esse movimento nos anos 1960 e 1970, 
durante a agitação da Nova Ordem Mundial da Informação e Comunicação 
(NWICO, sigla em inglês).
Desde aquela época, a mídia da Nigéria fez palpáveis esforços 
para trazer notícias sobre desenvolvimento para as pessoas. Nwabueze 
(2009) nota que as organizações de mídia do governo parecem estar 
na vanguarda do desenvolvimento jornalístico, em uma tentativa de 
ampliar os esforços de seu empregador (governo estadual ou federal) 
para as pessoas. Porém, o problema aqui é que as mídias do governo 
tendem a concentrar no comissionamento de projetos, na comunicação 
de campanhas de desenvolvimento - imunização, planejamento familiar, 
programas para a agricultura e uso de comunicados de imprensa sobre 
políticas de desenvolvimento - e programas sociais. A maioria dessa mídia 
dificilmente foca seus holofotes em histórias sobre desvio de fundos para 
projetos de desenvolvimento, fornecimento de materiais de baixa qualidade 
para os programas, projetos de desenvolvimento de qualidade baixa feitos 
por empreiteiros, etc. Isso ocorre mais ainda se oficias do governo estão 
envolvidos nas fraudes. Esse tipo de informação aparentemente levou a 
críticos das reportagem sobre desenvolvimento a descrever esse ramo do 
jornalismo como jornalismo “distributivo”, o qual reproduz “meias verdades 
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lançadas por agências de informação oficiais” e relatam apenas “notícias 
positivas para a exclusão da negativa ou notícias pouco claras” (Shrivastava 
2003, 175).
Contudo, as mídias privadas no país fazem um ótimo trabalho 
em amplificar o bom e expor as histórias más relacionadas às questões 
de desenvolvimento nas sociedades. Tanto a mídia privada impressa 
quanto a eletrônica estão envolvidas nesse objetivo de reportar notícias de 
desenvolvimento no país. Entretanto, a competição imposta pelas mídias 
privadas eletrônicas, desde sua emergência em 1992, fez alguns meios 
de transmissão governamentais, especialmente algumas estações da 
Autoridade Nigeriana de Televisão (NTA, sigla em ingês) e da Corporação 
Federal de Rádio da Nigéria (FRCN, sigla em inglês), também levantarem 
para os desafios de informar os dois lados da questão no jornalismo sobre 
desenvolvimento. Os numerosos painéis de inquéritos, criados pelo governo 
federal para investigar alegações de fraudes em certos setores da nação, são 
produtos dos relatórios investigativos do jornalismo de desenvolvimento. 
Por exemplo, o painel de inquérito criado para examinar alegações de fraude 
no setor do petróleo, especificamente o escândalo da gasolina subsidiada, 
envolveu alguns dos funcionários da Corporação Nacional Nigeriana de 
Petróleo (NNPC, silga em inglês) e outros oficiais, surgiu, em grande parte, 
devido aos relatórios de reportagens de desenvolvimento, os quais fizeram 
o público ciente da medida criada para assegurar a utilização criteriosa da 
receita que cobrirá o subsídio de combustível.
As reportagens das notícias de desenvolvimento estão prosperando 
na Nigéria. Alguns jornais, por exemplo, têm espaços onde eles publicam 
notícias de desenvolvimento rural, apresentado como “Notícias das Áreas 
Locais Governamentais”. A mídia não apenas dá prioridade ao jornalismo 
de desenvolvimento, mas também à comunicação de desenvolvimento em 
geral (Nwabueze 2005). 
Um dos valores principais da reportagem de peace journalism3 é a 
habilidade de se defender a profissão. Existe um debate em progresso sobre 
o status do jornalismo como uma profissão. Estudiosos estão, de modo 
variado, divididos nessa questão. Enquanto alguns argumentam que, como 
medicina, direito e ensino, jornalismo pode também ser considerado como 
uma profissão; muitos outros prefeririam classificar isso como um ofício 
3 Nota do Editor: Peace Journalism é um conceito proposto por diversos autores da literatura 
de Comunicação que seria o contrário do proposto pelo jornalismo de guerra. Preza-se 
pela cobertura focada nos impactos sociais e na qualidade do conteúdo, em detrimento dos 
interesses econômicos e corporativos. Optamos por utilizar o conceito no idioma original. 
Ver Cabral e Salhani, 2017. Disponível em: http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-
compos/article/viewFile/1371/947
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(McQuail 2000; Woo 2003).
Como a maior parte dos conceitos da ciência social, profissionalismo 
tem sido definido de forma variada. Um dos proponentes do profissionalismo 
descreveu a profissão como ocupação em tempo integral, que assume uma 
centralidade na vida do profissional, quase sempre abolindo limites entre 
trabalho e lazer. Ele disse que profissionais chegam a obter satisfação com 
o trabalho em si, não simplesmente das condições do trabalho ou das 
recompensas que isso oferece (Moore 1972). Segundo Nwosu (1987, 32), 
profissionalismo é o “conjunto de princípios, ideias, atitudes e atividades que 
caracterizam e guiam os comportamentos dos membros de qualquer grupo 
ocupacional ansioso para ganhar e manter dentro do grupo aceitamento 
interno e externo de sua posição profissional”.
Explicando ainda mais, Nwosu argumenta que profissionalismo 
implica alta educação, treinamento especializado e auto-organização em uma 
associação de praticantes. Outros elementos incluem comprometimento 
ocupacional, ideologia profissional e código de conduta. Uma mais profunda 
excursão na literatura revelaria que certos critérios foram identificados 
como necessários numa profissão. Isso inclui a aquisição sistemática 
de habilidades especializadas baseadas em conhecimento teoricamente 
fundamentado, direito exclusivo para exercer essas habilidades, uma 
orientação de serviço público (oposto a interesses comerciais), um alto nível 
de padrões éticos relacionados e autonomia para definir esses padrões e 
regular a prática (Ibelema 1993; McQuail 2000).
Observando os critérios acima, pergunta-se se o jornalismo pode 
ser qualificado como profissão. No entanto, o estudo argumenta, com 
segurança, que o jornalismo exibe alguns dos atributos associados com a 
profissionalização. Por exemplo, pode-se achar no jornalismo a existência 
de um código de ética, desejo de autonomia, independência, alto nível de 
educação entre praticantes e, muito importante, serviço público. Embora 
o aspecto do serviço público seja frequentemente desconsiderado, os 
jornalistas, no entanto, o consideram importante, a extensão de se 
considerarem como o Quarto Estado do Reino, “independente dos poderes 
centrais públicos ou privados. A missão deles era divulgação; seu critério, 
objetividade; sua disciplina, reificação; seu credo, o direito das pessoas a 
saber” (Woo 2003).
A posição do estudo é que não importa o que se sinta sobre o status 
profissional do jornalismo, deixe ser apreciado que “o propósito do jornalismo 
é mais do que reportar e escrever histórias… habilidades e competências são 
essenciais. Seu propósito tem a ver com algo mais fundamental… servir 
a confiança pública… fornecer as notícias e informação que libertem a 
necessidade das pessoas para fazer decisões políticas, econômicas, sociais e 
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pessoais” (Woo 2003). O ponto, entretanto, é que se deveria ter a capacidade 
de entender o ambiente contextual e operacional, no qual o jornalista atua. 
Por exemplo, estudos comparativos descobriram que notícias das mídias 
em países em desenvolvimento apresentam muito menos autonomia, 
sofrem de reportagens superficiais e são mais propensos a quebrar padrões 
de neutralidade e objetividade, precisão, factualidade e ética do que em 
países desenvolvidos (Ekwelie 1986; Rugh 1987; Boafo 1992). Portanto, 
não se consegue se sobressair nesse campo de informar sem absorver uma 
habilidade profissional. 
Apoiando o Profissionalismo na Reportagem do Jornalismo 
da Paz e desenvolvimento
Para a mídia ser eminentemente respeitada e confiada, seus 
membros devem demonstrar competência profissional em lidar com 
questões de peace journalism e de desenvolvimento. Obviamente, o ponto 
de partida é o ambiente midiático ser diverso, refletindo, em sua estrutura 
e conteúdo as variadas realidades sociais, econômicas e culturais da 
sociedade, na qual eles operam em um jeito mais ou menos proporcional. 
Por exemplo, em uma sala de redação diversa seria esperado que sua equipe 
e seu conteúdo refletissem sua área de cobertura (Pate 2002).
Em segundo lugar, é importante notar que existe um interesse 
crescente no que é referido como “peace journalism”. Estudiosos como 
Galtung (1998), Albert (2000) e Akinfeleye (2003) advogam pelo peace 
journalism insistindo que questões de paz e de desenvolvimento deveriam 
ser profissionalmente informadas com objetivos de construção da paz 
como o princípio guiador. O requisito principal do peace journalism inclui 
“cobertura de notícias de saldo, educação positiva de pessoas sobre o que 
está acontecendo na sociedade, controlando perigosos rumores e fornecendo 
uma fonte confiável de informação para todas as partes na sociedade”. Nas 
palavras de Albert (2000), peace journalism é:
[...] Um jornalismo de ligação com todas as atuais e potenciais 
vítimas. Isso representa a verdade em oposição à incitações, mentiras 
e propaganda que frequentemente dominam o jornalismo de guerra. 
O peace journalism, portanto, foca no essencial; a devoção ao fato e à 
esperança… Isso acarreta treinamento correto, determinação, ambiente e 
exposição… (Albert 2000, 32).
É estabelecido na literatura que a reportagem do peace journalism 
e do jornalismo de desenvolvimento na Nigéria requer profissionalismo, 
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parece haver um bloqueio entre jornalistas - os quais têm um papel crucial 
em moldar o entendimento do público, fornecendo informação sobre 
conflitos - que assumem uma pesada responsabilidade pelo que eles 
escrevem e transmitem, bem como enfatizando uma balançada informação 
para aumentar a conscientização sobre questões conflitantes, as quais 
iluminam a violência estrutural e cultural que isso tem na vida das pessoas 
(Pate 2002).
Portanto, esse estudo vai além em verificar a extensão pela qual o 
peace journalism pode pavimentar o caminho ao desenvolvimento. Dessa 
maneira, parafraseando as palavras de Pate, peace journalism conota 
iniciativas de paz e soluções potenciais mais visíveis, que possibilitem as 
pessoas a distinguir entre posições declaradas e objetivos reais, quando 
formas particulares de intervenção são necessárias ou desejáveis, multiplica 
e divide as partes, criando espaço para iniciativas serem tomadas e o 
progresso medido como um ganho positivo. Peace journalism é um tipo de 
ética do jornalismo e da mídia, que tenta transformar conflitos violentos 
canalizando de forma construtiva, conceitualizando notícias, empoderando 
os não-ouvidos e perseguindo terrenos comuns que unem mais do que 
dividem a sociedades humanas. Portanto, seguindo os argumentos acima, é 
claro que o desenvolvimento pode apenas ser fabricado em um país onde o 
peace journalism assumiu a liderança.
Portanto, em uma sociedade democrática, a mídia de massa 
transmite informações e opiniões que devem ser desvinculadas do controle 
do governo, com o objetivo de apresentar todas as ideias e opiniões 
significativas. Em contrapartida, eles também têm a responsabilidade de 
apresentar as minorias, bem como as maiorias das visualizações (Orhewere 
2012). Dessa maneira, a utilização da mídia de massa, especificamente, a 
mídia de transmissão, se tornou um canal não apenas para transmissões 
culturais, mas também para mudanças de desenvolvimento. Com cada 
novo meio veio uma nova oportunidade para o aprendizado social, um novo 
jeito para atingir um entendimento comum é quase sempre projetado para 
atingir um grande, heterogêneo e amplamente disperso número de pessoas. 
A função básica da mídia de massa não é informar, educar e entreter 
unicamente, mas eles são também um verdadeiro canal para um amplo 
alcance da campanha de desenvolvimento. Para Okunna (1999), a mídia 
de massa, especificamente a mídia de transmissão, encorajam e animam 
as pessoas a atingir metas de desenvolvimento da sociedade, promovendo 
paz e demonstrando profissionalismo em suas reportagens na mídia e 
estimulando as aspirações e atividades das pessoas para atingir os objetivos 
de desenvolvimento. A NTA Damataru, por exemplo, a qual tem o poder 
de atingir um vasto número de pessoas, quase ao mesmo tempo, pode 
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ajudar tremendamente a promover planos de desenvolvimento do governo, 
que parece ser o ponto focal desse estudo, ao relatar o peace journalism e o 
desenvolvimento no Nordeste da Nigéria.
O desenvolvimento é um processo de mudança que procura 
melhorar a vida e o ambiente do homem, em grande parte, por meio de 
seu próprio esforço e no seu próprio ritmo. Sears op cit Nwabueze (2005, 
2) enxerga o desenvolvimento como “a criação de oportunidades para 
a realização dos potenciais humanos”. Beltran op cit Nwabuez (2007) 
resumiu o que desenvolvimento implica nas seguintes palavras:
Desenvolvimento é um dirigido e amplo processo participatório de 
profundas e aceleradas mudanças sociopolíticas orientadas para produzir 
mudanças substanciais na economia, na tecnologia, na ecologia e na 
cultura geral do país para que o avanço moral e material da maioria 
de sua população possa ser obtido dentro de condições de equidade 
generalizada, dignidade, justiça e liberdade (Beltran op cit Nwabueze 
2007, 191).
Dez Mandamentos para o Peace Journalism
De acordo com Majid (n.d, 46), foi estabelecida uma lista de Dez 
Mandamentos para o jornalismo da paz, como seguem:
1. Nunca reduza as partes em conflitos humanos a dois. Lembre que, 
quando dois elefantes lutam, a grama se machuca. Preste atenção na 
pobre grama. 
2. Identifique as visões e interesses de todas as partes em conflitos 
humanos. Não há uma única verdade; existem muitas verdades.
3. Não fique refém de uma fonte, particularmente daqueles do governo 
que controlam fontes de informação.
4. Desenvolva um bom senso de ceticismo. Lembre que informar é 
representação. Inclinação é endêmica para condições humanas. 
Você, suas organizações de mídia e suas fontes não são exceções.
5. Dê voz aos oprimidos e aos pacificadores para representá-los e 
empoderá-los.
6. Procure soluções pacíficas para problemas conflituosos, mas nunca 
se torne presa às panaceias.
7. Sua representação de problemas conflituosos pode se tornar parte do 
problema se isso exacerbar dualismos e ódios.
8. Sua representação de problemas conflituosos pode se tornar parte 
da solução se isso emprega as tensões criativas em algum conflito 
humano para procurar terreno comum e soluções não-violentas.
9. Sempre exercite a ética profissional da mídia de precisão, veracidade, 
equidade e respeito pelos direitos humanos e dignidade.
10. Transcenda seus próprios vieses étnicos, nacionais e ideológicos 
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para ver e representar as partes no conflito humano justamente e 
precisamente. 
Na Nigéria, desde 1980, conflitos se tornaram a ordem do dia, mais 
frequentes, mais generalizados, mais violentos destrutivos da vida e da 
propriedade, assumiram a liderança. Entre 1980 e 2016, diversos conflitos 
ocorreram. Eliagwu op cit Gofwen (2004) estabeleceu eles, dessa forma:
Tabela 1: Casos de Conflitos no Nordeste da Nigéria (Maio, 1980 – 
Outubro, 2016)
Data Localidade Atores Principais
29-30 de Outubro, 
1982 
Bullumkutu, 
Maiduguri (Estado 
do Borno)
Kala-Kala e Maitatsine, 118 pessoas 
morreram, danos extensos a 
propriedades.
26-28 de Abril, 1985 Pantami Ward, 
Gombe. (Estado do 
Bauchi) 
Facção Maitatsine, 105 morreram, 
extensa destruição de propriedade.
Abril, 1991 Tafawa, Balewa 
(Estado do Bauchi) 
Começou como uma discussão entre 
uma Fulani e um Sayawa vendedor de 
carne em Tafawa Balewa. Escalonou 
em uma completa violência e depois 
assumiu a forma de uma guerra 
religiosa em Bauchi. Várias vidas 
foram perdidas e a propriedade 
valorizada por milhões de Naira foi 
destruída. 
8 de Setembro, 2000 Gombe Crise religiosa de Kaltungo. A crise 
emergiu por causa da implementação 
da Sharia no estado. 
8 de Junho, 2008 Adamawa Conflito entre Cristãos e Muçulmanos 
na cidade de Numan. Ocorreu 
devido à localização da Mesquita 
Central da cidade perto do palácio do 
governante supremo Bachama; mais 
de 17 pessoas mortas. 
18 de Fevereiro, 2006 Borno Conflito entre Cristãos e Muçulmanos 
em Maiduguri. O tumulto foi causado 
pelo desenho animado dinamarquês 
sobre o profeta Mohammed, em 
Jyllands-Posten; mais de 50 pessoas 
mortas e 30 igrejas destruídas; mais 
de 200 lojas, 50 casas e 100 veículos 
vandalizados. 
22 de Março, 2007 Gombe Pupilos muçulmanos mataram seu 
professor cristão, Sr. Oluwatoyin 
Olusesan. Os pupilos afirmaram que 
seu professor “profanou” o Quran 
no processo de impedir um aluno de 
trapacear em uma sala de exame.    
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21 de Fevereiro,  2009 Bauchi Conflito étnico-religioso na Nova 
Extensão de Makama. Mais de 11 
pessoas foram mortas, mais de 400 
casas queimadas e mais de 1,600 
famílias deslocadas. 
11 de Junho, 2009 Bauchi Choque entre membro do Boko 
Haram e a polícia. 17 membros da 
facção foram mortos.
26-30 de Julho, 2009 Bauchi e Borno Religiosa violência foi desencadeada 
por grupo radical Boko Haram. 
Mais de 700 pessoas mortas; 3,500 
pessoas internamente deslocadas; 
1,264 crianças ficaram órfãs; mais de 
392 mulheres ficaram viúvas; e várias 
propriedades destruídas.  
29 de Dezembro, 2009 Bauchi Violência religiosa desencadeada 
pela seita Kala-kato. Mais de 
38 pessoas mortas; cerca de 20 
membros suspeitos da seita presos; 
e mais de 1000 pessoas internamente 
deslocadas. 
12 de Dezembro, 2013 Adamawa, Bauchi, 
Borno, Gombe e 
Taraba. 
Boko Haram matou mais de 202 
pessoas. 
31 de Março, 2014 Adamawa, Bauchi, 
Borno e Gombe
Mais de 1,500 mortos em conflitos 
armados pelos quatro estados.
31 de Julho, 2015 Adamawa, Bauchi, 
Borno, Gombe e 
Taraba.
Violência no Nordeste destruiu 
vidas e comunidades e deslocou 1.4 
milhões de pessoas. 
Julho, 2016 Adamawa, Bauchi, 
Borno, Gombe e 
Taraba.
Mais de 14 milhões de pessoas 
são afetadas people por conflitos 
no Nordeste da Nigéria e mais de 
10 milhões de pessoas estão em 
necessidade.
Fonte: J.I. Eliagwu, op cit Gofwen, 2004, 65-67
Estruturas Teóricas
Esse capítulo usa a teoria cultural de conflito e diversidade como 
sua justificação teórica com uma visão para explicar vividamente o suposto 
papel do jornalismo em uma situação ideal. Essa teoria identifica a diferença 
social, particularmente cultural, como o principal fator que cria uma 
identidade e/ou exclusão social, desse modo, criando “nós” contra “eles”, 
sentimento esse que nutre animosidade, ódio e relacionamento desdenhoso 
entre pessoas de culturas divergentes, levando ao conflito, como o interesse 
concorrente de grupos, vinculando conflito diretamente organizações 
sociais, econômicas e políticas da sociedade, bem como a natureza e a força 
das ligações sociais dentre e entre grupos da comunidade (Ademola 2005).
O conflito cultural induzido que esse relacionamento cultiva é um 
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resultado da criação da imagem do inimigo que é aprendida no estágio 
inicial de crescimento até a idade adulta e é passada adiante de geração para 
geração. Um exemplo é visto no caso de Hutu e Tutsi em Ruanda. A teoria 
acredita que diferentes formas de identidades em várias sociedades existe; 
no entanto, aquela que tem origem étnica é a mais perigosa identidade e 
aquela que mais explica conflitos violentos. A teoria psico-cultural de conflito 
argumenta que conflito é evitável quando tolerância e compreensão entre 
pessoas de diferentes raças, culturas, idiomas e histórico são estabelecidos. 
A teoria, entretanto, torna-se relevante à medida que fala sobre o sentimento 
que nutre animosidade, ódio e relacionamento desdenhoso entre pessoas 
de culturas divergentes, levando ao conflito.
Pate (2009) opina que “diversidade é um fato da vida. Sem isso, a 
vida seria chata, monótona e dificilmente interessante. Por entendimento 
simples, diversidade é heterogeneidade, diferenças ou dissimilaridade em 
vários respeitos”. Nas palavras de Albert em Pate (2009), diversidade “conota 
heterogeneidade ou dissimilaridade nos terrenos do sexo, prática cultural, 
origem étnica, afiliação religiosa, posição ideológica, inclinação política, 
nível de desenvolvimento social, local de habitação e assim por diante.” 
Em termos relativos, diversidade conota multiculturalismo, pluralismo e 
variedade. Por exemplo, a Nigéria é apropriadamente descrita como um 
país diversificado composto por mais de 4 mil grupos étnicos, mais de 
140 milhões de pessoas, perseguindo diferentes compromissos, falando 
diferentes línguas, aderindo a diferentes inclinações religiosas e diferentes 
orientações políticas e assim por diante. Obviamente, seria irrealista ,para 
qualquer um, esperar que todos nós pensaríamos e nos comportaríamos 
da mesma maneira. Ou, assumir que, porque nós somos todos nigerianos, 
os vários grupos culturais e religiosos podem fundir-se em um grupo para 
todos os problemas “evaporarem”. Não é de admirar-se, portanto, que a 
questão de diversidades permaneceu muito importante em vários países, 
como os Estados Unidos e Nigéria (Duncan, in Pate 2009).
Furnham e Bochner cit Pate (2009), essa importância possivelmente 
é confirmada pela realização que em uma mistura, onde “pessoas 
diversificadas” se encontram, mais especialmente como um resultado de 
contatos sociais e geográficos, um choque de cultura é produzido. Portanto, 
a politização ou pobre mediação da diversidade poderia produzir choques 
que podem explodir em conflitos sociais com devastadoras consequências.
Procedimento de Pesquisa
Discussões de Grupos Focais (FGD, sigla em inglês) foi usado como 
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um método de coleta de dados. O método estava interessado em entender 
a percepção, experiências, atitudes e comportamento dos participantes no 
estudo. Uma amostra de 10 participantes foi desenhada a partir da população 
identificada. Nove questões foram perguntadas por um moderador que 
liderou as discussões. Um gravador e materiais de escrita foram usadas como 
instrumentos de coleta de dados para gravar as respostas dos participantes
A escolha de Discussões de Grupos Focal como um método de 
reunir e analisar dados para esse estudo é justificável, por causa da utilidade 
da FGD em investigar questões, assim como para descobrir como os 
indivíduos (os quais são partes interessadas da questão) pensam e se sentem 
sobre reportar peace journalism e desenvolvimento dentro da Autoridade 
Nigeriana de Televisão, em Damataru.
A conclusão geral que foi desenhada do trabalho de Boodhoo e 
Purmessur (2009) é que um estudo qualitativo é muito importante para 
organizações com população relativamente pequensa ou manejáveis. Esses 
estudiosos citaram Dr. Prudence L. Carter, dizendo “A beleza do estudo 
qualitativo é desempacotar a caixa preta e chegar ao Por que?”
A limitação dessa metodologia veio do instrumento de reunir dados 
para o estudo. Como notado acima, alguns dos respondentes recusaram o 
pedido para gravar o áudio da discussão; dessa forma, deixando o pesquisador 
com a hercúlea tarefa de tentar cobrir as informações chaves, por meio de 
anotações, enquanto também sobrecarregado com a responsabilidade de 
observar e escutar os participantes. 
Descobertas e Discussões
Como é notado na metodologia, o método de Discussões de Grupos 
Focal (FGD) foi usado em coletas de dados, nove questões foram perguntadas 
entre os dez membros aleatoriamente selecionados dos correspondentes da 
NTA Damataru, no estado do Yobe. A seguir, as descobertas e discussões 
dos membros do painel.
A questão um fala sobre a introdução geral de todos os membros. 
Enquanto a questão dois perguntava: Como jornalista praticante, você está 
ciente do peace journalism e do jornalismo de desenvolvimento? Se sim, qual é sua 
compreensão sobre os conceitos? Ao responderem essa questão, membros do 
painel coletivamente admitiram que eles estão cientes do peace journalism e 
desenvolvimento. Por exemplo, Yunusa Suleiman diz:
Nós estamos, na verdade, cientes do peace journalism e  desenvolvimento. 
Jornalismo da paz é a prática de usar mecanismo da paz para a promoção 
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de coexistência pacífica em sociedades heterogêneas ou homogêneas em 
reportagem da mídia. A adoção de mecanismos de construção da paz em 
reportagem se torna imperativo, considerando o crescimento de crises 
humanitárias assolando muitas partes do mundo, particularmente nos 
países em desenvolvimento, onde insurgência, instabilidade política, 
conflitos étnicos/religiosos, entre outros, tornaram-se a ordem do dia. 
Em contrapartida, reportagem de desenvolvimento é um aspecto de 
informar o que deveria chamar a atenção do governo e outros cidadãos, 
às necessidades de desenvolvimento da sociedade; e isso também 
visa mobilizar a cidadania para mobilizar e participar no processo de 
desenvolvimento.
Baseado na discussão, pode ser deduzido que os jornalistas estão 
muito mais cientes e familiarizados com a existência do peace journalism 
e desenvolvimento no Nordeste da Nigéria. Contudo, eles admitiram que 
isso é um aspecto de reportar que demanda alto nível de profissionalismo 
e habilidades.
A questão três perguntava: O peace journalism é relevante para você 
como um jornalista? Se sim, como? Eles sucintamente admitiram que o peace 
journalism é muito relevante na base prática do jornalismo no fato que isso 
familiariza o repórter com habilidades profissionais. Contribuindo para a 
questão. Mustapha Yusuf Musa diz:
O peace journalism dá melhor senso de julgamento editorial durante crise. 
Isso é também relevante para os jornalistas no senso que NTA Damaturu, 
estado do Yobe, é construída para promover coexistência pacífica e 
unidade entre as várias divisas no país. O peace journalism também facilita 
e encoraja a mídia a reportar coisas positivas acontecendo na sociedade, a 
qual tem sido o principal valor da NTA Damaturu. Yobe é um dos estados 
no Nordeste afetados pela insurgência; desse modo, a necessidade de 
concentrar em reportagem pacífica se tornou uma prioridade em nossa 
boletim diário.
De acordo com os participantes, o peace journalism é muito relevante 
e significante na profissão do jornalismo. A razão é simples: isso serve como 
um meio de unionismo e, portanto, cimenta a sociedade em conjunto. 
A questão quatro perguntava: Você considera a reportagem do peace 
journalism e desenvolvimento muito importante em sua rotina diária? Se 
sim, como? Todos os participantes concordaram que o peace journalism e 
a reportagem de desenvolvimento oferecem a eles a plataforma de trazer 
as situações difíceis de pessoas e apresentá-los ao domínio público para 
possíveis intervenções de ONGs, governo e outras partes interessadas 
críticas. Nas palavras de Husaini Mohammed:
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O peace journalism está apenas ganhando terreno, como os anos da 
insurgência do Boko Haram, a qual deu uma má publicidade à região. 
Apesar disso, nós podemos dizer que o  peace journalism é muito importante 
para a gente, como jornalistas, porque isso encoraja a comunicação de 
coisas que tem influência direta na sociedade e, dessa forma, encoraja 
eles a ver a necessidade de adotar iniciativas de desenvolvimento.
A discussão acima mostra que a prática do peace journalism está 
apenas ganhando conhecimento, se comparado ao que foi obtido no 
passado. Isso ocorre, pois, com a emergência do Boko Haram no Nordeste 
da Nigéria, isso se tornou algo que os jornalistas não podem fazer em sua 
rotina diária. 
Questão cinco perguntava: em que medida você pode dizer que 
o peace journalism contribuiu para o desenvolvimento do Nordeste da 
Nigéria? Essa questão particular tentou verificar em que medida o peace 
journalism contribuiu para o desenvolvimento do Nordeste da Nigéria. Os 
respondentes concordaram que as contribuições do peace journalism para 
o desenvolvimento do Nordeste são numerosas: (a) Isso obteve sucesso 
em apresentar às pessoas da área os ideias dos processos de pacificação, 
construção da paz, bem como reconciliação. (b) Isso esclareceu, com êxito, 
as pessoas em como estar consciente da segurança, reportando pessoas 
suspeitas ou objetos para as agências de segurança, consequentemente, 
impulsionando a conscientização da segurança da comunidade. (c) O peace 
journalism contribuiu para a presente paz desfrutada na zona geopolítica 
através da equidade objetiva, comunicação de acontecimentos equilibrada 
e imparcial, etc.  
A questão seis levantou as questões de: de que jeito você pensa que o 
peace journalism aumenta o desenvolvimento efetivo em organizações midiáticas 
nigerianas, como o NTA Damataru, por exemplo? Tentando responder essa 
questão, Mustapha Yusuf Musa diz:
O panorama dos meios de comunicação é pontilhado com reportagem de 
violência e, para os últimos sete anos, devido à insurgência do Boko Haram 
no Nordeste, no entanto, o peace journalism ajudou em promover o curso 
da paz através da fronteira por meio da cobertura de notícias efetivas que 
estejam em conformidade com o código de ética do jornalismo. Nós, no 
NTA Damaturu, assim como outras organizações de mídia, estamos lá 
fora para promover coisas que ajudar no desenvolvimento social. 
A partir da discussão acima, pode-se dizer que NTA Damaturu 
é carregada com a responsabilidade de projetar o peace journalism na 
vanguarda, a fim de garantir significativo desenvolvimento social. Como 
os participantes responderam que o peace journalism ajudou em promover 
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tranquilidade na região.
A questão sete perguntava: Existe essa crença que o jornalismo 
não é uma profissão comparada a outras disciplinas? O quão verdade é isso? 
Contribuindo para isso, Abubakar Hashim é da visão que isso depende em 
como se olha para isso; para ele, isso não é uma profissão, pois ninguém 
pode decidir ser um jornalista durante a noite com ou sem as qualificações 
necessárias. Contudo, Yunusa Suleima argmentou que o jornalismo é, de 
fato, uma profissão como Medicina, Direito, Engenharia, etc. O jornalismo, 
bem como qualquer outra profissão, tem um sindicato para seus membros 
(NUJ, sigla em inglês). Isso também claramente definiu o código de ética 
regulando as atividades dos membros. O jornalismo, como uma profissão, 
tem um treinamento especializado para seus membros, bem como em 
qualquer outra profissão. Isso coincidiu com o que Aisha Mohammed disse 
que “jornalismo é uma profissão, consequentemente, tem sido o cão de 
guarda da sociedade, responsabilizando o governo e o Quarto Estado do 
Reino”.
A questão oito perguntava: quais são os desafios que você está 
enfrentando, como jornalista, trabalhando na NTA Damaturu? Os 
participantes mencionaram que os desafios são muitos, mas, alguns entre 
eles são: mau estado do equipamento, falta de financiamento adequado 
para o funcionamento da estação, falta de comprometimento da parte de 
alguns membros subordinados e ameaças de segurança, má remuneração e 
motivação, assédios enquanto no campo e ameaças de segurança, as quais 
constituem o principal desafio confrontando jornalistas trabalhando na 
NTA Damaturu.
A questão nove perguntava: quais soluções você pode sugerir para 
resolver alguns dos desafio que você mencionou? os membros do painel 
estabeleceram alguns dos possíveis jeitos que podem ser usados em 
endereçar os problemas, os quais incluem financiamento adequado para 
operação, fornecimento de instalações de última geração para enfrentar 
os desafios contemporâneos, bom pacote de viagem para os membros 
em forma de salários e subsídios, treinamento regular e retreinamento 
de membros, comprometimento e dedicação ao trabalho por todos os 
trabalhadores da mídia e segurança adequada. Os participantes concluíram 
que, nós estivemos reclamando para os nossos superiores e para a sede 
nacional de extensão, mas nada foi feito sobre isso.
Conclusão
Esse estudo discutiu a prática do peace journalism e do jornalismo de 
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desenvolvimento no Nordeste da Nigéria. Alguns membros correspondentes 
do NTA Damaturu, de estado do Yobe, foram selecionados por Discussões 
de Grupos Focal, os quais responderam a algumas questões levantadas. 
Decorrente das discussões, o estudo conclui que todas as organizações de 
mídia deveriam absorver a maneira apropriada de relatar o peace journalism 
e desenvolvimento no país, especialmente no Nordeste da Nigéria, onde 
casos de conflitos étnicos, religiosos, políticos e outros tipos assumiram a 
liderança. Como observado, “enquanto os meios de comunicação precisam 
de um próximo exame e garantem o mesmo tipo de exame minucioso e 
análise que eles impõe em suas instituições, não há forte tradição de crítica 
de mídia nesse país, nem são os meios de comunicação propriamente auto-
críticos” (Kerr 1992). Portanto, é um desafio para todos os interessados, em 
insista na observância do profissionalismo, na conduta e performance do 
nosso jornalismo e organizações de mídia. É imperativo que a mídia seja 
responsável na execução de sua responsabilidade social em reportar conflitos 
na região Nordeste da Nigéria a fim de restaurar paz e tranquilidade na área.
Essa ligação se tornou mais atraente dado a onda de conflitos étnico-
religiosos que engoliram a região recentemente, e, de fato, a federação 
inteira, a maioria das quais estão ameaçando a existência do país. Contra 
esse pano de fundo, há uma séria necessidade do peace journalism na região 
preparada para a guerra, e o país, de modo geral, pavimentar o caminha 
para mais responsável e, talvez, progressiva reportagem dos conflitos para 
alcançar resoluções amigáveis no interesse do desenvolvimento.
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RESUMO
O peace journalism é fundamental em qualquer tipo de relatório. Assim, ele facilita os 
repórteres para divulgar informações que ajudem a informar o desenvolvimento de 
uma nação. Baseando-se na literatura disponível, o estudo descobriu que a mídia foi 
culpada por seu papel na exacerbação de diferentes conflitos em países complexos 
e heterogêneos como a Nigéria. O estudo utiliza a teoria cultural do conflito e da 
diversidade como sua justificativa teórica com o objetivo de explicar o suposto 
papel dos jornalistas em uma situação ideal. Do mesmo modo, as Discussões de 
Grupo Focal (FGD) são aplicadas como uma abordagem metodológica na coleta 
de dados entre alguns membros selecionados de Damaturu dos correspondentes 
da NTA, no estado de Yobe. Um número total de 10 jornalistas foram selecionados 
aleatoriamente em NTA, Damaturu. Eles discutiram a prática e o desenvolvimento 
do peace journalism no Nordeste da Nigéria. A partir das discussões, o estudo conclui 
que todas as organizações de mídia devem absorver a maneira apropriada de relatar 
o jornalismo e o desenvolvimento da paz no país, especialmente no Nordeste da 
Nigéria, onde os casos de conflitos étnicos, religiosos, políticos e de outros tipos 
assumiram a liderança
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